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	Persistência da poesia
A poesia é um mistério incompreensível. Porque escrevem as pessoas poesia? E porque a leem ou ouvem outras pessoas? Eu sei que pode escrever-se poesia (o que quer que “poesia” signifique) por muitos motivos, nem todos respeitáveis. Ao longo da História, a poesia tem servido um pouco para tudo, seja ut doceat, ut moveat aut delectet, que é como quem diz “para ensinar, comover ou deleitar” (a fórmula tem 500 anos e é de Rudolfo Agrícola) seja para enaltecer e louvar ou, se não para ganhar a vida, ao menos para fazer por ela. 
[…] Já ninguém encomenda um poema para eternizar os seus feitos (a verdade é que também faltam feitos que mereçam ser eternizados) nem nenhuma dama se deixa seduzir com protestos de amor decassilábicos e metáforas. Quanto a ganhar a vida estamos falados; com raras exceções, os livros de versos vendem umas poucas centenas de exemplares e só editores suicidas se metem em tal negócio. Há tempos, um editor punha a uma seleta audiência de poetas a seguinte pergunta: como se edita poesia e se tem uma pequena fortuna ao fim de uns anos? A resposta é: começando com uma grande fortuna. No entanto, continua a haver gente a escrever poesia e gente a editá-la. E gente a ler ou a ouvir poesia. 
Na semana passada realizou-se em Maiorca o Festival de Poesia do Mediterrâneo (outro mistério: por todo o lado continuam a realizar-se festivais de poesia). Havia poetas catalães, castelhanos, asturianos, árabes, portugueses. Na última noite, 500 ou 600 pessoas ouviram ler poemas em línguas que não conheciam. Muitas vezes (pelo menos no caso do árabe e do português) não faziam a mínima ideia do que falavam os poetas. Mas escutavam como se participassem numa celebração cujo significado estivesse além (ou aquém) das palavras. 
Que procuravam ali aquelas pessoas? Só a “música das palavras”? Mas a poesia não é música, é um pouco menos e um pouco mais que música. É certo que também não é apenas sentido mas algo entre uma coisa e outra ou ambas ao mesmo tempo, “música do sentido”, como diz Castoriadis, e talvez, quem sabe?, alguma forma de sentido que a música possa fazer. Como os outros, também eu escutava. Às vezes julgava reconhecer uma palavra e agarrava-me a ela como um náufrago até a perder algures fora e dentro de mim, ou percebia uma sonoridade dolorosa, uma inflexão irónica, uma invetiva (em árabe, meu Deus!, que mais podia eu perceber?), e isso me bastava para, por um momento, me sentir absurdamente feliz. 
Talvez, quem sabe?, a poesia seja alguma espécie obscura de religião, talvez ela própria seja uma língua estrangeira falada em regiões distantes e interiores, talvez escrevendo poesia e lendo e ouvindo poesia estejamos perto de algo maior do que nós ou do nosso exato tamanho. Porque alguma razão há de haver para a persistência da poesia mesmo em tempos tão pouco gloriosos como os nossos.
Manuel António Pina, in Visão, 7 de junho de 2007
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1. Classifica as seguintes afirmações em verdadeiras (V), falsas (F) ou indeterminadas (I).
	
	V
	F
	I

	a. Ao longo do texto, o autor recorre a interrogações retóricas para expor ao leitor as suas dúvidas.
	
	
	

	b. A poesia nasceu há 500 anos.
	
	
	

	c. A função da poesia já foi ensinar, enaltecer e sustentar o poeta.
	
	
	

	d. Frequentemente, encomendam-se poemas para enaltecer algum feito ou encantar damas.
	
	
	

	e. Os editores são classificados de suicidas porque a publicação de poesia é trabalhosa.
	
	
	

	f. O cronista refere um festival de poesia para provar que este género literário não desperta o interesse do público.
	
	
	

	g. No festival, o público não compreendeu nenhum poema dito noutra língua.
	
	
	

	h. A compreensão de alguns sentimentos expressos nos poemas estrangeiros, através da entoação, fazia o poeta feliz. 
	
	
	


2. Assinala, em cada item (2.1. a 2.5.), a opção correta, de acordo com o sentido do texto. 
2.1. Nas linhas 4-5, as aspas 
a. indicam o uso irónico de uma expressão.
b. destacam a expressividade de uma expressão.
c. assinalam uma citação.
2.2. A palavra “ela” (linha 6) substitui
	a.  “poesia”.
	b.  “vida”.
	c.  “História”.


2.3. A expressão “agarrava-me a ela como um náufrago” (linha 25) significa agarrar-se
a. desesperadamente.
b. custosamente.
c. sentidamente.
2.4. A palavra “inflexão” (linha 26) pode ser substituída por 
	a. atitude.
	b. tom.
	c. rigidez.


2.5. A palavra “Porque” (linha 31) pode ser substituída por 
	a. No entanto.
	b. Porém.
	c. [bookmark: _GoBack]Pois que.
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